PLANO DE ENSINO
CURSO: Administração
SEMESTRE: 4º 
DISCIPLINA: Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS – oferecida em EAD
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 01 Hora/aula

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 20 Horas
I – EMENTA

Estudo das teorias sobre educação de surdos, cultura surda, linguística da língua brasileira de sinais e ensino da língua portuguesa como segunda língua para surdos. Discussão de temas relevantes para o exercício da função do professor em diferentes instituições de ensino na promoção da educação inclusiva do aluno surdo.
II – OBJETIVOS GERAIS: Competências Básicas 
Compreender princípios teóricos - metodológicos relacionados a educação de surdos no ensino regular e na escola bilíngue ao ensino conceitos e práticas relacionados à educação da pessoa surda.

Conhecer as idiossincrasias da comunidade e da cultura surda contribuindo para a inclusão social e educacional do surdo.
Analisar de forma reflexiva as mudanças que ocorrem nas instituições e na sociedade a partir da inclusão da LIBRAS na educação dos surdos.  
III – OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Habilidades
· Desenvolver habilidades necessárias para a compreensão e aquisição da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS).

· Possibilitar a compreensão ampla e consistente da importância da LIBRAS na constituição do sujeito surdo e, na aprendizagem da Língua Portuguesa.

IV- COMPETÊNCIAS

· Preparação profissional atualizada, de acordo com a dinâmica do mercado de trabalho;

· percepção de diferentes contextos interculturais;

· relação da cultura a nível global e local.

· atividades de pesquisa de modo a relacionar teoria e prática.

· utilização dos recursos da informática e das novas tecnologias;

· realização da interdisciplinaridade

· desenvolvimento da criatividade, do saber conviver em grupo e do aprender a aprender.

· assimilação e articulação de conhecimentos teóricos e metodológicos para a prática da profissão e para prosseguir, se assim o desejar, estudos de pós-graduação.
V – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

UNDADE I - HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO DOS SURDOS

1.1 Oralismo

1.2 Comunicação Total 

1.3 Educação Bilíngue  
UNIDADE II - LINGUISTICA DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS

2.1. Aspectos fonológicos e morfológicos da LIBRAS

2.2. Categorias gramaticais: verbos, adjetivos, pronomes e classificadores

2.3 Aspectos sintáticos: estrutura das frases em LIBRAS
VI – ESTRATÉGIAS DE TRABALHO
As disciplinas são ministradas preferencialmente por meio de aulas expositivas, metodologias ativas e diversificadas apoiadas nos planos de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos ocorre com apoio de propostas de leituras de livros e artigos científicos básicos e complementares, exercícios, discussões em fórum/chats ou presenciais - quando for o caso, sugestões de filmes, vídeos e demais recursos audiovisuais. Com o objetivo de aprofundar e enriquecer o domínio dos conhecimentos e incentivar a pesquisa, o docente pode propor trabalhos individuais ou em grupo, palestras, atividades complementares e práticas em diferentes cenários, que permitam aos alunos assimilarem os conhecimentos essenciais para sua formação.

VII - AVALIAÇÃO
Duas provas bimestrais de aplicação do conteúdo exposto.

A média do semestre será calculada de acordo com o Regimento da IES.
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